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RESUMO 
As áreas úmidas, como o Pantanal de Mato Grosso, são caracterizadas, dentre outros fatores, pelo efeito da 
inundação e sua vegetação. Esses aspectos podem atuar diretamente sobre a abundância dos organismos, dentre eles 
dos invertebrados. Este estudo objetivou verificar a relação da abundância de coleópteros arborícolas (besouros) e a 
quantidade do dossel em duas fitofisionomias que compõem a paisagem do pantanal de Poconé-MT. O método 
empregado para a coleta foi a nebulização de copas em áreas monodominantes de Vochysia divegens (cambarazal) e 
áreas de vegetação mista (cordilheiras), durante o período de seca (Set./Out. de 2012). A maior abundância de 
Coleoptera foi registrada nas cordilheiras (n = 9.122 ind.), já nos cambarazais verificou-se uma abundância, 
aproximadamente, 26% menor (n = 6.724ind.), porém esse número de besouros arborícolas entre as formações 
vegetais avaliadas, estatisticamente, não se distinguem. Entretanto, quando considerado a relação do número de 
indivíduos com a quantidade de dossel mensurado (Índice de Área Folia - IAF), percebeu-se que essa densidade é 
maior e mais variável, em cordilheiras, que em cambarazais (amplitude = 86,96 - 9.862,50 ind./m2 m-2). Nesse último 
a densidade é menor e a distribuição mais homogênea (amplitude = 77,41 - 526,98 ind./m2 m-2). Além disso, 
verificou-se que existe uma relação positiva entre a quantidade de dossel e o número médio de indivíduos somente 
em cambarazais. Os dados sugerem que o refinamento da análise da comunidade de besouros possa revelar que a 
ocorrência de certas espécies pode ser determinada por outras propriedades não mensuradas, principalmente, nas 
cordilheiras. Dentre essas características pode-se citar, como exemplo, diferenças na distribuição dos recursos 
disponíveis, fenologia das espécies vegetais, assim como, características microclimáticas e a propriedades 
relacionadas à sazonalidade marcadamente típica de áreas alagáveis como o Pantanal matogrossense. 
 
PALAVRAS-CHAVE: densidade, Coleoptera, dossel, índice de área foliar, área úmida.  
 
 
INTRODUÇÃO 

O dossel das florestas tropicais é responsável por mecanismos que regulam processos-chave nos ecossistemas desse 
ambiente, como por exemplo, influenciando no fluxo de energia, na ciclagem dos materiais e na dinâmica do clima 
em escalas regional e global (Basset et al. 2002). Tais processos estão intimamente ligados à alta produtividade 
primária nestes ambientes (Lowman & Nadkarni 1995), a qual viabiliza uma alta variedade de recursos, 
principalmente alimentares, para os artrópodes (Novotny et al. 2002). Esses organismos representam o mais 
abundante e diverso táxon do dossel das florestas tropicais em várias regiões do mundo (Stork e Grimbacher 2006). 
Os Coleoptera, bem como, outros artrópodes, vivem no dossel das florestas e podem ser amostrados para se verificar 
os detalhes relacionados à abundância, diversidade e estrutura de suas assembleias, assim como, sua relação com 
variáveis ambientais. Apesar de serem importantes componentes da artropodofauna Neotropical, pois participam de 
processos importantes, tais como, controle populacional organismos (Anderson 1993) e polinização (Oliveira et al. 
2003), esses artrópodes são pouco estudados, no dossel das florestas, sendo a maioria das observações já realizadas 
focadas, preponderantemente, na especificidade hospedeira e diversidade (Erwin & Scott 1980, Allison et al. 1993). 
Considerando, assim, que os Coleoptera correspondem a um grupo taxonômico representativo no dossel da maioria 
dos ambientes tropicais, e, desempenham papéis biológicos importantes nos ecossistemas, o estudo de aspectos 
ecológicos, tais como distribuição, diversidade, respostas a variações sazonais e relações com habitat, ainda carecem 
de informações nas regiões tropicais, dentre elas pode-se destacar as áreas úmidas, como o Pantanal matogrossense. 
Levando em conta em esses fatos, o presente estudo teve como objetivo de verificar se a cobertura do dossel 
influencia na abundância de besouros em duas formações vegetais típicas do Pantanal de Poconé-MT, durante o 
período não-inundado. Compreender como estes organismos se relacionam com componentes estruturais do 
ambiente, além de elucidar questões de cunho ecológico, as informações, como o deste estudo, podem fornecer 
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subsídios para manejo de habitats, contribuindo para a definição de práticas de gestão de uso dos recursos florestais 
dos ambientes pantaneiros e de sua biodiversidade, bem como dos serviços ambientais prestados por esse bioma. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo compreende uma região de savana periodicamente inundada (Junk etl al. 2013) no norte do 
Pantanal matogrossense, denominada Pantanal de Poconé (Adámoli 1982), especificamente na região entre os rios 
Bento Gomes e Cuiabá. A coleta dos dados ocorreu no período da seca (setembro/outubro de 2012) em duas 
diferentes fitofisionomias típicas do Pantanal, as florestas monodominantes sazonalmente inundáveis, com 
predomínio de V. divergens (cambrazal), e em vegetação mista, não inundável, denominada cordilheira. Os hábitat 
para o estudo foram selecionados a partir da análise de mapas da região. A partir de então, foram selecionadas dez 
áreas, que compreendem as fitofisionomias de interesse. As áreas foram mapeadas e divididas em parcelas de 
20mx50m, das quais, por meio de sorteio, foi selecionada uma parcela por área o que correspondeu a uma unidade 
amostral. As dez unidades amostrais compreenderam cinco cambarazais e cinco cordilheiras. Em cada unidade 
amostral, estabeleceram-se três quadrantes de 5mx5m, onde se realizou o procedimento de coleta dos artrópodes, 
totalizando 30 quadrantes amostrados. Em cada um desses quadrantes, mensurou-se o índice de área foliar (IAF) 
(Fig. 01). Esse representa a relação entre a superfície foliar e a superfície de projeção da copa no solo (m2 m-2), o que 
remente a uma medida de quantidade de dossel avaliado. Um ceptômetro de barra, modelo LP-80 AccuPAR, foi 
utilizado para mensurar o IAF seguindo os procedimentos descritos em Decagon (2008). Com isso, foi possível 
verificar a relação do IAF com a abundância de besouros de dossel. 
 

 
Figura 01: Mensuração do índice de área foliar (IAF). Fonte: Juliano Bonatti. 

 
Os quadrantes sorteados para a amostragem foram nebulizados empregando-se o método de termonebulização das 
copas - canopy fogging (Stork et al. 1997, Adis et al. 1998, Battirola et al. 2004), utilizando piretróides sintéticos. 
Todo o quadrante foi circundado por funis de nylon (1m de diâmetro cada), totalizando 25 funis coletores por 
quadrante (Fig. 02). Na base desses funis acoplaram-se frascos coletores de plástico, contendo álcool a 92%, 
numerados e identificados, o que possibilitou a identificação do ponto de coleta dos organismos. 
 
A nebulização foi efetuada durante oito minutos, utilizando-se um termonebulizador Swingfog modelo SN50, que 
produz um forte jato direcionado a partir do solo para todas as partes do dossel (Fig. 03). Os procedimentos 
iniciaram em torno das 6:00 horas da manhã, horário em que a circulação de ar é menos intensa, o que possibilita 
que a nuvem de inseticida suba lentamente através dos estratos da floresta (Adis et al. 1998). O inseticida empregado 
foi o Lambdacialotrina a 0,5% (Icon ®), o qual é um piretróide sintético não residual, diluído em óleo diesel a uma 
concentração de 1% que, associado ao sinergista (DDVP 0,1%) aumenta o efeito de queda (“knockdown”) sobre os 
organismos, diminuindo o seu deslocamento. Em cada quadrante amostral, onde foi efetuada a nebulização, a 
retirada das amostras ocorreu duas horas após a aplicação do inseticida. Para a retirada dos frascos coletores as 
paredes dos funis foram sacudidas e lavadas com auxílio de pulverizadores contendo álcool a 92%. Essa amostragem 
padronizada permitiu a comparação equânime da abundância de besouros entre os habitats semelhantes, assim como 
entre as diferentes formações florestais. O material coletado foi transportado, para triagem, ao Laboratório de 
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Ecologia e Taxonomia de Artrópodes (LETA) do Instituto de Biociências da Universidade Federal de Mato Grosso 
em Cuiabá-MT. 
 

 
Figura 02: Estrutura para amostragem de artrópodes do dossel por nebulização. Fonte: Juliano Bonatti. 

 
 

 
Figura 03: Nebulização das árvores e dossel para coleta de artrópodes. Fonte: Rainiellen de Sá Carpanedo. 

 
As variáveis avaliadas no estudo foram a abundância de besouros, densidade, tipo de hábitat (cordilheira e 
cambarazal) e cobertura de dossel, esse último referindo-se ao índice de área foliar (m2 m-2). A abundância de 
besouros foi determinada pelo número de indivíduos encontrado. Para calcular a densidade de indivíduos relativa à 
quantidade de dossel de cada amostra, dividiu-se o número de indivíduos, ou seja, a abundância, pelo IAF, obtendo-
se assim uma densidade representada pelo número de indivíduos / m2 de folha / m2 solo (ind./m2 m-2). A partir desses 
dados uma ANOVA foi realizada, empregando o teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis, a fim de verificar a 
diferença da abundância, assim como, da densidade de besouros em cada e entre das formações vegetais avaliadas. 
Por fim, realizou-se uma análise de regressão linear tendo como objetivo verificar o grau de relação entre a média da 
cobertura do dossel, o IAF, com a abundância média de besouros de cada ambiente avaliado. Considerou-se os 
valores significativos quando p fora menor do que 5% (p<0,05). O programa computacional BioEstat 5.3 (Ayres et 

al. 2007) foi utilizado para realizar as análises. 
 
 
RESULTADOS OBTIDOS 

Em dez dias de amostragem foram registrados um total de 15.846 indivíduos. A maior abundância de Coleoptera foi 
registrada nas cordilheiras (n = 9.122 ind.), já nos cambarazais verificou-se uma abundância, aproximadamente, 26% 
menor (n = 6.724ind.). Observou-se também que nas cordilheiras houve a maior e a menor abundância registrada, 
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3.945 e 97 ind., respectivamente. No entanto, nos cambarazais essa variação foi menos pronunciada (999 e 160 ind.). 
Sendo assim, a abundância média foi maior em cordilheiras do que nos cambarazais (Fig. 04). No entanto, essas 
diferenças não são estatisticamente significativas (H = 14,037 g.l. = 9; p = 0,121). 
 
O valor médio do IAF foi de 1,43 e 2,35 em cordilheiras e cambarazais, respectivamente. O menor IAF registrado 
em cordilheira foi de 0,32 e máximo de 2,69. Em cambarazal foi 0,44 e 6,24, valores mínimo e máximo, 
respectivamente (Fig. 04). Observa-se que o IAF se distingue entre os quadrantes avaliados (H = 26,014 g.l. = 9; p = 
0,002), principalmente pelos menores valores médios menores nas cordilheiras que nos cambarazais. 
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Figura 04: Abundância de besouros (■ = número de indivíduos) e os valores do Índice de Área Folia (× = IAF 

m2 m-2) durante a o período da seca (Set. - Out./2012) em cordilheira (cor) e cambarazal (cam), região do 
porto cercado, Pantanal de Poconé-MT. 

 
Em cordilheira, a maior densidade de besouros registrada foi de 9.862,50 e menor 86,96 ind./m2 m-2. Nos 
cambarazais verificou-se uma densidade máxima de 526,98 e mínima de 77,41 ind./m2 m-2. Aos resultados ANOVA, 
contrapondo o observado para os dados de abundância, demostram que a diferença observada da densidade de 
besouros, ou seja, da relação de indivíduos pela quantidade de dossel, entre as formações vegetais amostradas são 
significativas (H = 20,63; g.l. = 9; p = 0,014), destacando-se principalmente duas cordilheiras (cor01 e cor03) e um 
cambarazal (cam01). Pôde-se verificar que a densidade de besouros nas cordilheiras apresenta diferenças internas, 
enquanto que os cambarazais a densidade de besouros é mais equânime. 
 
O resultado da análise de regressão mostra que a abundância de besouros e a quantidade de dossel estão relacionadas 
positivamente em cambarazais (r2 = 0,779; p = 0,045), aproximadamente 70% da abundância é explicada pelo IAF 
(Fig. 05). Já nas cordilheiras não existe relação entre a quantidade de dossel e a abundância de besouros no mesmo 
(r2 = 0,191; p = 0,535), sugerindo que outros fatores podem determinar a quantidade de organismos no dossel dessa 
formação florestal. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 05: Relação entre a abundância de besouros e os valores do Índice de Área Folia-IAF (m2 m-2) do 
dossel, durante a seca (Set. - Out./2012), região do porto cercado, Pantanal de Poconé-MT. 

 
O refinamento da análise da comunidade de besouros pode revelar que a ocorrência de algumas espécies de besouros 
pode ser determinada por outras características não mensuradas nas cordilheiras, como diferenças dos recursos 
disponíveis, diversidade de espécies vegetais, atributos da estrutura da vegetação, como fenologia, composição da 
comunidade biótica e ou características microclimáticas. Outro fator a ser considerado é a possibilidade de diferentes 
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estratégias de sobrevivência dos organismos em cada período sazonal, característico do Pantanal, que podem 
influenciar em períodos de subsequentes. 
 
Em suma, verificou-se que o número de besouros arborícolas não se distingue entre cordilheiras e cambarazais no 
período da seca não Pantanal de Poconé-MT. Entretanto, quando se considera a abundância de indivíduos pela 
quantidade de dossel avaliado, percebe-se que a densidade de besouros de dossel é maior, assim como a variação da 
mesma, em formações vegetais mais diversificadas, como nas cordilheiras, enquanto que em formações vegetais 
monodominantes, os cambarazais, a distribuição da densidade é mais homogênea e menor. Além disso, a quantidade 
de dossel explica a variabilidade da abundância de Coleoptera somente em cambarazais, representado por uma 
relação positiva com esse último. 
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